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El primer combate de gladiadores fue en Roma en el año de 264 antes de Cristo en un 
coliseo. Todos los juegos públicos de la antigua Roma fueron realizados en el coliseo con 
espectáculos violentos, pero la lucha de los gladiadores era el mayor éxito de ese evento. El 
propósito de la revisión fue explicar la periodización de los gladiadores. El entrenamiento 
en la escuela de gladiadores era riguroso, muchas personas no soportaron las exhaustivas 
sesiones durante más de tres años. El entrenamiento era agotador pero la sesión contó con 
la ayuda de un griego que tenía conocimientos en entrenamiento deportivo para estructurar 
el entrenamiento físico, técnico y táctico de estos luchadores. Los ciclos de entrenamiento 
de los gladiadores eran con los tetras que fueron elaborados por los griegos para preparar a 
sus atletas. Los tetras fueron estructurados por los griegos con tres días de entrenamiento y 
uno de descanso activo o pasivo. En conclusión, el entrenamiento periodizado de los 
gladiadores se realizó con los tetras. 
Palabras clave: deporte, entrenamiento, rendimento desportivo, gladiador. 
 
RESUMO 
O primeiro combate de gladiadores foi em Roma no ano de 264 antes de Cristo em um 
coliseu. Todos os jogos públicos da Roma antiga eram realizados no coliseu com 
espetáculos violentos, mas a luta dos gladiadores era o maior sucesso desse evento. O 
objetivo da revisão foi explicar a periodização dos gladiadores. O treinamento na escola de 
gladiadores eram rigorosos, muitas pessoas não suportavam as exaustivas sessões por mais 
de três anos. O treino era exaustivo mas a sessão contava com a ajuda de um grego que 
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tinha conhecimento em treinamento esportivo para estruturar o treino físico, técnico e tático 
desses lutadores. Os ciclos de treino dos gladiadores eram com os tetras que foram 
elaborados pelos gregos prepararem seus atletas. Os tetras eram estruturados pelos gregos 
com três dias de treino e um de descanso ativo ou passivo. Em conclusão, o treino 
periodizado dos gladiadores era efetuado com os tetras. 
Palavras chaves: esportes, treino, rendimento esportivo, gladiador. 
 
ABSTRACT 
The first gladiatorial combat was in Rome in the year 264 before of Christ in a coliseum. 
All public games in ancient Rome were practiced in the coliseum with violent shows, but 
the gladiators fight was the biggest success of this event. The objective of the review was to 
explain the periodization of the gladiators. The training at the gladiator schools were 
rigorous, many people did not endure the exhaustive sessions for more than three years. 
The training was exhausting but the session counted with the help of a Greek that had 
knowledge in sports training to structure the physical, technical and tactical training of 
these fighters. The training cycles of the gladiators were with the tetras that were elaborated  
by the Greeks to prepare their athletes. The tetras were structured by the Greeks with three 
days of training and one of active or passive rest. In conclusion, the periodized training of 
the gladiators was practiced with the tetras. 
Keywords: sports, training, sports performance, gladiator. 
 
INTRODUÇÃO 
Gladius significa espada em latim (Garraffoni, 2004). O primeiro combate de gladiadores 
foi em Roma no ano de 264 antes de Cristo (a.C.) em um anfiteatro que posteriormente veio 
se chamar coliseu (Guedes Junior e Candido, 2015). O termo coliseu começou a ser usado 
no século VIII para se referir ao anfiteatro Flávio que tinha uma estátua como enfeite na sua 
parte externa denominada de Colosso de Nero, ou seja, o povo romano falava que ia ao 
colosso aos poucos o anfiteatro passou a se chamar coliseu (Temprano, 2018). 
Todos os jogos públicos da Roma antiga eram realizados no coliseu com espetáculos 
violentos que consistiam de corridas de bigas, lutas entre gladiadores, combate naval entre 
gladiadores, batalha de gladiadores contra animais ferozes (tigre, leão etc) e execução de 
prisioneiros (Sigoli e Rose Junior, 2004; Truan, 2004). O intuito desses jogos públicos era 
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de distrair a população romana para evitar uma revolta violenta, ou seja, os governantes 
aplicavam uma política impopular para o povo mas ofereciam a violência do coliseu 
gratuitamente e durante o evento era fornecido pão sem nenhum custo para a plateia, 
ficando conhecido como “política do pão e circo” (Bennett, 2009; Feitosa, 2006). 
Os gladiadores eram escravos, condenados da justiça, prisioneiros de guerra, homens livres 
que se voluntariavam como gladiadores que lutavam na arena por vontade própria, mas os 
demais eram obrigados a estarem nos combates (Araújo e Vieira, 2014; Piquero e Vaquero, 
2011). Homens e mulheres participavam dessa atividade de combate dos gladiadores 
(Balanza, 2012) com idade média de 30 anos com amplitude de 20 a 35 anos desses 
guerreiros (Hornero, 2003). Conforme o tipo de roupa e armamento que o gladiador 
utilizava no combate ele era especialista em uma maneira de lutar na arena (Kanz e 
Grossschmidt, 2006; Linacero, 1998). 
A escola dos gladiadores era chamado de ludus, nesse local eles treinavam para estarem 
preparados para os combates no coliseu (Montalvão, 2017). Esse treinamento dos 
gladiadores eram acompanhados por uma periodização (Muñoz, 2016; Muñoz e Andrés, 
2013). Como é sabido na literatura do treinamento esportivo a periodização se originou 
para organizar o treino militar dos povos antigos (romanos, gregos, chineses e egípcios) 
(Barbanti, 1997; Marques Junior, 2006, 2012), nesse estudo é sobre a periodização dos 
gladiadores. 
Como era estruturado a periodização dos gladiadores? 
A literatura da periodização não possui essa informação (Matveev, 1997; Oliveira, 2008). 
Então, o objetivo da revisão foi explicar a periodização dos gladiadores. 
TREINO PERIODIZADO DOS GLADIADORES 
Os ludus eram as escolas de gladiadores (ludi é o singular de ludus) do Estado ou também 
podiam ser privadas, nesses locais os lutadores se preparavam fisicamente, tecnicamente e 
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taticamente para os combates no coliseu (Hornero, 2003). O trabalho efetuado nas escolas 
de gladiadores eram similar aos dos atletas de competição da atualidade, existindo controle 
de carga com periodização, dieta balanceada, treinadores, médicos e empresários (os 
lanistas) (Carter, 2007; Reid, 2006). A figura 1 apresenta essa escola. 
 
                                 Figura 1. Escola de gladiadores vista de lado e por cima em um desenho virtual  
(Extraído de Neubauer et al., 2013, 2014).  
 
O treinamento na escola de gladiadores eram rigorosos, muitas pessoas não suportavam as 
exaustivas sessões por mais de três anos, os indivíduos que podiam abandonavam esse 
ofício (Möller, 2008). Homens e mulheres treinavam em horários diferentes nas escolas dos 
gladiadores com o intuito de terem uma preparação de excelência para os combates (Muñoz 
e Bastida, 2012). Portanto, o treino era individualizado para homens e mulheres por esse 
motivo eles se exercitavam em turmas separadas. 
O treino dos gladiadores eram conduzidos pelos doctores que eram mestres em esgrima e 
em diferentes armas (Auguet, 1985; Piquero e Vaquero, 2011). Geralmente esses doctores 
eram ex-gladiadores com idade avançada para esse esporte e que tinham sobrevivido a 
vários combates (Del Vecchio, Dias e Tuchtenhagem, 2019). O treino desses lutadores 
eram com armas de madeira e/ou de ferro e com escudos de ferro onde os gladiadores 
desferiam seus ataques no adversário imóvel de madeira de 2 metros altura cravado no solo 
(era o palus) e/ou lutavam contra um inimigo móvel de madeira (Auguet, 1985; Carter, 
1985; Del Vecchio, Dias e Tuchtenhagem, 2019). Também ocorriam combates entre os 
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gladiadores com armas de madeira e escudo de ferro para eles vivenciarem a situação 
similar da arena do coliseu. 
Apesar do treino ser exaustivo na escola de gladiadores a sessão contava com a ajuda de um 
grego que tinha conhecimento em treinamento esportivo para estruturar o treino físico, 
técnico e tático desses lutadores (Muñoz, 2016). O treino físico era efetuado através do 
levantamento de peso com barra de ferro e anilha de pedra e/ou com halter de ferro e/ou de 
pedra de 2 a 20 quilogramas (kg) (Muñoz e Andrés, 2013). Várias tarefas realizadas pelos 
gregos na preparação para os Jogos Olímpicos os gladiadores aplicavam no seu treinamento 
(Muñoz, 2016), por esse motivo eles se exercitavam através do treino de força (Hegedus, 
1985), isso ocorria porque em 146 a.C. o Império Romano conquistou definitivamente a 
Grécia e passou utilizar alguns conhecimentos científicos dessa nação (Marshall, 2020).  
O treino de força específico através da preparação de força especial também ocorria nas 
sessões dos gladiadores, eles lutavam por um período com armas mais pesadas efetuando 
golpes no ar e/ou contra o adversário de madeira e após algum tempo de trabalho, esses 
lutadores utilizavam as suas armas originais (Muñoz e Andrés, 2013). Esse tipo de trabalho 
foi ensinado para o exército romano. 
Os ciclos de treino dos gladiadores eram com os tetras que foram elaborados pelos gregos 
prepararem seus atletas (Muñoz, 2016). Os tetras correspondem aos microciclos e eles 
costumavam ser repetidos ao longo de toda a temporada (Bompa, 2002). Os tetras eram 
estruturados pelos gregos com três dias de treino e um de descanso ativo ou passivo 
(Marques Junior, 2020). Geralmente os tetras dos gregos eram um dia de treino leve, outro 
de treino forte, o terceiro dia de descanso ativo e/ou passivo e o último dia o trabalho era de 
carga média (Villar, 1987). Esse mesmo tipo de treino ocorria nos tetras dos gladiadores, 
mas visando o treino bélico. Os gladiadores ainda dispunham de médicos e/ou 
fisioterapeutas para fazerem massagens com o intuito desses lutadores se recuperarem do 
cansaço do treino exaustivo (Montalvão, 2017). 
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Figura 2. Exemplo de um tetra para exercitar os gladiadores (Elaborado pelo autor). 
O leitor conheceu um pouco como o treino dos gladiadores eram periodizados na Roma 




O treino dos gladiadores ocorriam no ludi com a estrutura do treinamento embasado no 
conhecimento científico dos gregos para preparar os atletas helênicos para os Jogos 
Olímpicos da antiguidade, por isso esses lutadores utilizavam os tetras para elaborar os 
ciclos de treino ao longo dos anos. O tetra dos gladiadores visava o treino bélico durante 
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